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    Em anos recentes, temos visto um grande despertamento em muitos pais brasileiros, principalmente cristãos, quanto à prática do homeschooling. Sem dúvida alguma que o descaso estatal com a educação, bem como a ideologia progressista que abraçou e tem acalentado a educação brasileira, traçando as diretrizes e adestrando muitos jovens com seus conceitos deturpados sobre a vida, sociedade, família e Deus, têm levado muitos pais a se envolverem com a prática do homeschooling. Todavia, é verdade que uma grande parcela de pais cristãos, desejosos de praticarem o homeschooling, enxergam-no como algo distante e de difícil acesso. Neste livro, o pastor Rodrigo Mocellin nos mostra de forma assertiva como o homeschooling é uma realidade ao alcance de todos. De certa forma, como pontua o autor, o homeschooling tem se tornado uma forma de sobrevivência para muitas famílias e sociedade. Nesse sentido, a obra de Mocellin é um alerta e ao mesmo tempo um guia para que as famílias abracem o homeschooling amparados pelas habilidades do Trivium.




    Rev. Herley Rocha, é pastor auxiliar da Primeira Igreja Presbiteriana de Goiânia, bacharel em Administração pela União Pioneira de Integração Social (UPIS), DF; teólogo pelo Seminário Teológico Presbiteriano “Rev. José Manoel da Conceição” (JMC), SP, e mestrando em Missões Urbanas pelo Centro Presbiteriano de Pós-Graduação Andrew Jumper (CPAJ), SP.


  




  

    Muito mais do que ensinar conteúdo escolar, Deus nos deu almas eternas para serem formadas e lapidadas, mas parece que em algum momento nos esquecemos de que a formação integral dos nossos filhos é uma tarefa que cabe a nós. Rodrigo Mocellin não faz apenas um resgate da educação clássica ao mostrar as mazelas da educação atual, mas recorda a atribuição primária dos pais de ensinar os filhos no caminho em que devem andar.




    Regiane Cichelero, é bacharel em Direito, com experiência na advocacia privada, e pós-graduanda em Direito Processual Civil.
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    O que é educação? Tirar boas notas em uma prova e esquecer-se de tudo o que “estudou” no dia seguinte ao exame? É preparar-se para ganhar dinheiro? É ser alguém na vida? (o que, para a maioria, não tem nada a ver com o ser, resume-se, antes, a ter uma profissão que confira status). Dar a resposta certa a essa pergunta é tudo, afinal ela será o fundamento sobre o qual você estabelecerá a rotina, o método e o conteúdo a ser ensinado. Também o livrará dos temores sobre a legalidade do homeschooling e o futuro de seus filhos.




    Pois bem, aqui está a minha definição do que é educação: a busca pela verdade, que o tornará um homem completo. Educação não tem como alvo o sucesso, os diplomas ou a riqueza, mas constitui-se numa busca desesperada por conhecimento, simplesmente pelo desejo de ser livre. “E conhecerão a verdade, e a verdade os libertará” (João 8.32), disse aquele carpinteiro de Nazaré, que se assumiu não apenas como o homem que mostraria a verdade, antes como a encarnação dela. Esse era o objetivo de boa parte das escolas e universidades estabelecidas no Ocidente. Harvard foi fundada por cristãos reformados em 1643. A declaração de propósito e missão da instituição era esta: “Cada estudante deve ser simplesmente instruído e intensamente impelido a considerar corretamente que o propósito principal de sua vida e de seus estudos é conhecer a Deus e a Jesus Cristo, que é a vida eterna” (Carta de princípios, Mackenzie).1 Ora, se Jesus é a verdade e educação é a busca dela, nada mais coerente do que tê-lo na escola como pedra principal sobre a qual tudo é erigido.




    Não pense que com isso eu vejo, ou que os reformadores viam, a escola como uma espécie de culto ou escola dominical. Eles entendiam, entretanto, que o temor do Senhor é o princípio do saber, de todo o saber. Lutero advertiu: “Não envie seus filhos para escolas em que as Escrituras não reinam”.2 Claro! A Escritura é a verdade, onde ela não governa, a mentira impera. Por isso, tirei meu filho da escola, mesmo acreditando que, à época, eu poderia ter problemas com a justiça e minha vida financeira poderia ser afetada. Eu estava disposto a ser preso e ficar pobre, eu só não queria viver uma mentira.




    Para mim, não fazia sentido construir um edifício fundamentado nas verdades de que meu Deus criou os Céus e a Terra; de que a Revolução Francesa é a mãe de todos os movimentos totalitários do século passado; de que nada foi melhor para o pobre do que o capitalismo e de que a religião cristã moldou o Ocidente próspero e livre, mas pagar um homem para dizer o oposto ao meu filho. Além do conteúdo, o próprio processo é uma farsa.




    As universidades formam engenheiros que não sabem apertar uma porca, médicos incapazes de ler uma mamografia e doutores em letras que não sabem que o vocativo vem sempre entre vírgulas. Os que aprendem alguma coisa o fazem apesar das escolas, não por causa delas, que seguem o seguinte modelo: os professores fingem que ensinam, e os alunos fingem que aprendem.




    Então, quando noto pais querendo fazer homeschooling, por verem nesse modelo uma chance maior de os filhos terem os melhores empregos, já que crianças educadas em casa tendem a se desenvolver muito mais do que as restantes, ou quando percebo pais dispostos a fazer homeschooling apenas se tiverem 100% de certeza de que não correrão risco algum, eu concluo que eles mesmos precisam ser reeducados: O ganancioso pergunta: “Vou perder dinheiro?”. O medroso questiona: “É seguro?”. O homem justo indaga: “É verdadeiro?”. Se você tem pouco conhecimento, isso não o torna inapto a educar seu filho em casa. Se você é pobre, muito menos.




    Em seus testes de admissão nesta não escola chamada homeschooling, vocês, pais professores, precisam responder a um questionário simples, mas sincero: Vocês entendem que seus filhos não são hamsters, animais de estimação que vieram apenas para divertir a casa, mas seres criados à imagem de Deus, e por isso têm o dever de educá-los, levantando-se contra tudo e todos que se colocam contra esse objetivo? Vocês sabem que não têm o dever de formar o novo Thomas Edison, apenas a missão de dar o seu máximo? E fiquem tranquilos, ainda que seu tudo seja pouco, será muito mais do que seus filhos aprenderão na escola, afinal nada pode ser pior do que aquilo que acontece lá.




    Você entende que educar filhos é a maior missão que Deus conferiu a alguém? Pois no fim das contas, tudo passará, mas crianças criadas para a glória de Deus permanecerão por toda a eternidade. Você ama seus filhos e deseja vê-los crescer como homens justos e verdadeiros? Se sua resposta a essas perguntas for sim, parabéns! Você está apto, e seu filho, matriculado na casa do saber, que, como disse José Monir, é todo lugar onde há alguém verdadeiramente interessado em ensinar, e um aluno realmente disposto a aprender.3




    Homeschooling é sobre liberdade




    De Platão a Engels, sempre existiram pessoas acreditando que aniquilar a família traria o paraíso à Terra, inaugurando um período de unidade, que seria o segredo para fazer surgir a prosperidade e desaparecer as guerras. Para Platão, as crianças deveriam ser criadas pela sociedade, assim cada cidadão da pólis veria seu filho como seu compatriota. Não haveria família, porque a sociedade seria uma grande família. Hillary Clinton repetiu esse conceito ao descrever a sociedade como uma grande aldeia: “Sociedade civil é apenas um termo que os cientistas sociais usam para descrever a forma como trabalhamos juntos para propósitos comuns”.4 Para Engels, nem havia família no começo de tudo, o que significaria dizer que a não família é o estado natural do homem.




    Com toda essa concepção de mundo, a escola seria o elemento fundamental para separar as crianças de seus pais, moldando-as, uniformemente, em prol do paraíso de igualdade. E quem pode nos proteger desse rolo compressor chamado Estado, que destrói individualidades? Quem pode nos proteger dessa fábrica de produção em massa de homens padronizados? A família! Por isso, homeschooling não é apenas sobre dar uma educação melhor aos nossos filhos, antes de tudo, é sobre liberdade.




    




    

      

        1 MACKENZIE, Chancelaria. Carta de Princípios 2020, p. 27. [S.L.]: Chancelaria Mackenzie, 2020. Disponível em: https://www.mackenzie.br/fileadmin/ARQUIVOS/Public/1-mackenzie/chancelaria/capelania/2020/Carta_princ%C3%ADpios_2020__1_.pdf. Acesso em: 3 nov. 2023.


      




      

        2 Citado por Ewald M. Plass, em What Luther Says (St. Louis, Missouri: Concordia Publishing House, 1959).


      




      

        3 LANÇAMENTO LIVRO O TRIVIUM: AS ARTES LIBERAIS DA LÓGICA, DA GRAMÁTICA E DA RETÓRICA. Palestra com José Monir Nasser. [S.L.]: É Realizações, 2015. YouTube (6 minutos e 57 segundos). Disponível em:  https://www.youtube.com/watch?v=Hq96qdElXjw. Acesso em: 3 nov. 2023. 


      




      

        4 Citado no livro Fascismo de Esquerda, p. 379, Editora Record, 2009. [N.A.]
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    Frequentemente, vejo-me conversando com pessoas que também estão desiludidas com a escola. Gente que não vê nenhuma esperança de resgatar esse navio que naufragou. Elas vão construindo uma pilha de críticas: “Meu filho não sabe ler. A apostila está cheia de ensinos imorais. Eu ensino aqui, eles desfazem lá”. Depois que a montanha está enorme, digo-lhes o óbvio: “Então, retire-os de lá!”, e ouço: “Você está louco?!”.




    A escola, muitas vezes, é um caminho direto ao precipício, e muitos sabem disso, o que espanta é que, de olhos abertos, eles ainda insistem em engrossar as fileiras suicidas, ao colocarem seus filhos num lugar em que eles mesmos percebem ser de morte. Qual a explicação para tamanha contradição? Em primeiro lugar, isso tem a ver com o eterno destino do homem caído em seguir a boiada. Se todo mundo toma veneno, é claro que devo tomar também, ainda que eu mesmo esteja vendo todo mundo morrer. Em segundo, o discurso repetido, “Lugar de criança é na escola”, fala tão alto, que deixa os pais surdos para todas as vozes claras que demonstram a falência da escola. Em terceiro, medo.




    Quem colocou esse medo em nós? Os profissionais da educação




    Quando os “especialistas da educação” dizem: “Vocês, pais, não conseguem ensinar seus filhos”, eles estão assumindo que a escola não funciona. Afinal, se os pais são ignorantes, quem os deixou assim? A escola, pois foi ela quem os formou.




    Outro detalhe interessante: a esquerda arrancou as crianças dos pais sob a alegação de que os pais são incapazes de ensinar e praticamente obrigou as mulheres a irem para o mercado de trabalho, o que inviabiliza, em muitos casos, que essas mães acompanhem seus filhos. Aí, a escola devolve as crianças emburrecidas e diz que a culpa é dos pais, que não acompanham a educação das crianças. Ora, mas vocês não as tiraram de nós, alegando que somos incompetentes, e assumiram essa missão?




    Medo de não conseguir ensinar




    A primeira coisa que você precisa saber é: não há como fazer algo pior do que as escolas têm feito. Então, relaxe! Caso seu filho fique em casa contigo, mesmo que ele não aprenda nada, o que é impossível, ainda assim já é muito melhor do que na escola, onde ele aprende o que não presta.




    José Monir costumava dizer que boa parte dos professores no Brasil são semianalfabetos.1 Você está achando que precisa de uma faculdade, ter feito pedagogia, para dar aula para seu filho? Meus queridos, foram justamente esses pedagogos que afundaram a educação de nosso país. São exatamente esses métodos educacionais e conteúdos esquerdistas que estão acabando com nossas crianças. Se você não fez faculdade, melhor ainda. Assim, precisa apenas aprender o certo, sem ter de se desfazer de todo o lixo aprendido por pedagogos modernos.




    “Mas como vou ensinar química, física, biologia...?”, pergunta a mãe aflita. Mas quem disse que você terá de fazer isso? Tal atitude expressa um desejo de reproduzir a escola num formato caseiro. Isso reflete a velha máxima referente ao povo de Israel: “Saíram do Egito, mas o Egito não saiu deles”, que no caso dos pais de primeira viagem no homeschooling é: “Ele saiu da escola, mas a escola não saiu dele”.




    Se você está começando agora seus estudos sobre homeschooling, é normal que pense assim, de maneira “escolar”. A quantidade imensa de matérias é um dos motivos que me motivou a tirar meu filho da escola: ensinavam nada sobre tudo. Portanto: não! Você não tem de ensinar tudo. “Mas eu não sei nada, nem o básico”. Sem problema! Aprenderá juntamente com seu filho. Você aprenderá enquanto ensina. Em minha igreja há algumas histórias interessantes sobre isso.




    Uma delas é da mãe que começou a educar seus filhos em casa, mas estava perdida e não tinha nenhuma base cultural. Depois de alguns anos praticando homeschooling, essa mãe, sem o ensino fundamental completo, foi contratada para dar aula aos filhos dos vizinhos, pois viam o avanço enorme que os filhos dela demonstravam. Outro caso é de um pai que ensinou seu filho a tocar violão, enquanto outras crianças, fazendo aulas com professores muito melhores, não conseguiam se desenvolver tão bem. E não pense que esse pai era um músico de alto nível. O que se dá aqui é isto: um pai com poucos conhecimentos, mas com amor e dedicação total ao seu filho, costuma levar vantagem em relação a um professor altamente qualificado que precisa ensinar 30 alunos, que ele nem lembra o nome.




    Mais um exemplo de experiência pessoal na minha comunidade que revela o poder da educação domiciliar é a história de uma mulher que decidiu praticar homeschooling ao notar que uma mãe que falava “pobrema” estava conseguindo educar seu filho. Ela dizia para si mesma: “Não! Não pode ser. Como ela está conseguindo?”. E a resposta é simples: o amor é poderoso.




    Quando uma mãe ama genuinamente seu filho e tem um anseio profundo de vê-lo crescer, ela se dedica, corre atrás e consegue. O segredo do homeschooling não está nos métodos, nos conteúdos, nos professores altamente capazes, está nos pais. Talvez isso explique por que Deus preferiu deixar seu filho nas mãos de um carpinteiro justo e uma mãe cheia de fé, em vez de entregá-lo no colo dos doutores da lei.




    Medo do Estado




    Quando tirei meu filho da escola, eu achava que seria preso no outro dia. Passei mal durante uma semana. Com o tempo, fui notando que meu medo era do mesmo nível de pavor sentido pelo garotinho que acorda à noite, e pensa que o trajeto que vai de seu quarto, passando pelo corredor, até ao quarto do papai é o vale da sombra da morte. Isso porque, como relatado pela Associação Nacional de Ensino Domiciliar (Aned), a grande maioria dos pais educadores nem mesmo eram incomodados pelo Estado. Os que recebiam alguma denúncia, e o Conselho Tutelar ia em suas casas, também não tinham problemas, pelo contrário, muitos agentes públicos, ao notarem a dedicação dos pais, até se interessavam pelo homeschooling. Pouquíssimos pais viram seu caso ser levado à justiça, e mesmo assim, ninguém perdeu a guarda dos filhos. O que pode acontecer, na pior das hipóteses, é que você tenha de matricular seu filho na escola novamente. E para fazer desaparecer ainda mais seus temores, conto a vocês a minha própria experiência e de minha comunidade, com dezenas de pais educadores.




    Eu educo meus filhos em casa há mais de cinco anos; nunca recebi um agente do Conselho Tutelar. Em nossa comunidade só três pais foram acionados pelo promotor da cidade, que exigiu que eles colocassem os filhos na escola. E, claro, eles não atenderam. E até hoje não foram incomodados. Afinal, tiramos nossos filhos da escola, porque o Estado é incompetente para educá-los, não é? Ele também é incompetente para fiscalizá-los.




    Mas se eu tinha esse medo, ainda que uma boa parte dele fosse infundado, por que decidi tirar meu filho da escola? O que me deu força em meio ao pavor? Senso de missão. Creio que meus filhos não são hamsters, bichinhos de estimação adquiridos para alegrar a casa, mas seres feitos à imagem e semelhança de Deus, que nos encarregou de educá-los e protegê-los de qualquer um, até do Estado. Não acreditamos como os progressistas, que veem nossos filhos como propriedade do Estado; nem como alguns conservadores, que acreditam ser os donos das crianças. Cremos que cada alma pertence a Deus, que deu aos pais a missão de cuidar delas, o que faz de nós mordomos das riquezas do Senhor.




    A pergunta que você deve fazer não é: “É seguro tirar meus filhos da escola?”, mas antes: “Eu serei responsabilizado por Deus se, por medo, não fizer tudo o que está ao meu alcance para educar os filhos que pertencem ao Senhor, o que significa resistir àqueles que ambicionam deseducá-los?”.




    Para criar essa coragem, eu precisei exercitar a fé, pois apesar de estar completamente convicto de que tirar meu filho da escola era o certo, eu estava com muito medo. Orei por uma semana, para que Deus me fortalecesse. E a oração foi respondida. Minha esposa havia passado um exercício para meu filho que envolvia nossa participação. Nele, nós deveríamos escrever o que nosso filho representava para nós. Assim, escrevi tudo o que meu garoto significava para mim, o processo doloroso de seu nascimento, em que pensávamos que ele não sobreviveria, e, por fim, o quanto o amava. Quando meu filho terminou de ler o que escrevi, ele pulou em meu colo e chorou compulsivamente. É claro que já havíamos lhe dito muitas vezes que o amávamos, mas a escrita, ah! a escrita, ela tem esse poder mágico. Ali, o medo foi embora. Sim, instantaneamente.




    Eu me lembrei de que a vida não diz respeito a diplomas e status, mas a abraços e carinho. Que o maior objetivo do conhecimento é amar: a Deus e ao próximo. Assim, pensei: “Eu não sei se conseguirei ensinar muitas coisas aos meus filhos. Não sei se acertarei mais do que errarei, mas estou convicto de que a educação domiciliar nos unirá ainda mais, fortalecerá nossa fé em Deus e o amor para com os outros. E estando firmes em Deus e unidos como família, não importa o que aconteça, já terá valido a pena”.




    Medo de o filho não poder ingressar na faculdade ou prestar concurso




    O Exame Nacional para Certificação de Competências de Jovens e Adultos (Encceja) é um exame aplicado pelo Governo Federal que oferece a jovens e adultos, que não concluíram seus estudos, a oportunidade de conseguir o certificado do ensino fundamental ou do ensino médio. Assim, seu filho terá histórico escolar, o que possibilitará a ele prestar concursos que fazem exigência do histórico para admissão. A prova que emite o certificado é extremamente fácil, mais fácil ainda para crianças bem-educadas, que é o caso das crianças homeschoolers.




    Medo do desconhecido




    Os lusíadas é uma poesia épica escrita por Camões, que conta a história dos portugueses que, em 8 de julho de 1497, partiram sob a liderança de Vasco da Gama em busca de um dos maiores feitos da humanidade: a descoberta do caminho marítimo para as Índias, pois o caminho terrestre já havia sido descoberto por Marco Polo. No Canto V, narra-se o momento em que os portugueses chegam ao Cabo das Tormentas, retratado poeticamente por Camões como o Gigante Adamastor, que é comparado ao Colosso de Rodes, uma estátua de 30 metros de altura. O gigante, que representa o medo do desconhecido que aqueles portugueses estavam enfrentando, chama-os de atrevidos, advertindo-os de que os outros arrogantes também tentaram e se deram mal e que as desgraças que lhes sobreviriam seriam tantas, que a morte seria um mal menor:




    Naufrágios, perdições de toda sorte,




    Que o menor mal de todos seja a morte.2




    Enquanto lia Os lusíadas pela primeira vez, eu pensava na caminhada de ensinar meus filhos em casa. Aqueles homens valentes saíram de suas casas sem a certeza de voltar. De fato, muitos morreram na viagem, tentando fazer o que ninguém jamais havia feito. Na minha cidade e região ninguém fazia homeschooling. Eu estava indo para um lugar que, no meu mundo, ninguém havia se arriscado a ir. Mas a vida é isto: ter coragem para fazer o certo, ainda que ninguém tenha firmeza para fazê-lo.




    




    

      

        1 Lançamento livro o Trivium: As Artes Liberais Da Lógica, Da Gramática E Da Retórica. Palestra com José Monir Nasser. [S.L.]: É Realizações, 2015. YouTube (44 minutos e 40 segundos). Disponível em:  https://www.youtube.com/watch?v=Hq96qdElXjw. Acesso em: 3 nov. 2023. 


      




      

        2 Camões, Luiz Vaz de. Os lusíadas. [S.L.]: Project Gutenberg, 2007. Disponível em: https://www.google.com.br/books/edition/Os_Lus%C3%ADadas/_oN-EAAAQBAJ?hl=pt-BR&gbpv=1&printsec=frontcover. Acesso em: 3 nov. 2023. 
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    Neste capítulo, darei um grande e, talvez, único método para educar seu filho: seja família. Os autores de Ensinando o trivium escreveram: “[...] a educação controlada pelo Estado acaba por destruir o vínculo matrimonial, separando os filhos dos pais e dissolvendo a ordem e autoridade delegada por Deus à família”.1




    Você já deve ter notado que as famílias estão esfaceladas. Isso tem tudo a ver com a escola moderna. Mas não pense que destruir a família foi um efeito colateral do “nobre” objetivo de dar educação para todos. A falência dos lares era o objetivo de progressistas, que viam na família o pior inimigo para implantação de sua agenda ateísta e cheia de ódio contra Deus. Isso mostra a importância da família como casa do saber. Contudo, é impressionante como as pessoas estão desesperadas em busca dos mais avançados métodos e dos melhores livros, sendo que a maior necessidade de seu filho é um lar amoroso.




    O genial Hans Christian Andersen, que escreveu mais de 150 contos, era pobre e foi criado por uma mãe que “não sabia nada da vida e do mundo, mas tinha um coração cheio de amor”.2 Os autores de Ensinando o trivium afirmaram: “Há só uma maneira de derrotar o estado socialista. Não é com o aparato político e os votos. Não é com petições e protestos. É com uma educação piedosa e controlada pelos pais dos próprios filhos”.3




    A Escritura ordena que o pai ensine a lei de Deus a seus filhos “[...] quando estiver sentado em casa, quando estiver andando pelo caminho, quando se deitar e quando se levantar” (Deuteronômio 6.7). Aqui, você nota que educação é um estilo de vida que acontece enquanto estamos com nossos filhos: andando, sentados, deitados, enfim, vivendo ao lado deles. O que acontece hoje é o oposto do modelo bíblico. Sai o pai que ama seu filho e compartilha sua vida com a criança, e entra o professor numa sala.




    Com o advento da escola obrigatória, que rouba o seu filho durante a semana inteira, e de mulheres que estão sempre fora de casa, o padrão bíblico de educação baseada no amor, na presença marcante dos pais na vida dos filhos e na espontaneidade desapareceu. De manhã todos saem de casa, o que relega o menino à creche ou à casa da vovó. À tarde, a criança vai para a escola. Ao chegarem em casa, a mãe está tão exausta, que entrega seu filho a outra babá: às telas. Pais pensam que precisam ser doutores em física, profundos conhecedores de química, para educar seus filhos. Mais do que aprender a somar ou entender quais são os continentes, os pais precisam aprender a ser pais, as famílias necessitam voltar a ser famílias. Foi assim que, sem muitos recursos e com pouquíssimo conhecimento, nossos avós criaram homens honestos, trabalhadores e tementes a Deus. As crianças estão dando errado, porque as escolas vieram para substituir a família e separar os filhos dos pais.
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